
Numero 635

Almost-in estampilha. . . . .*

Sem.-site sem estatnpillm. .

Atum mm estampillxn. . . .

Seitiestre com eslattipillnt. .

  

A 'eolligaeão

A eleição do Porto le-

ve por consequencia tin

mediam o rompimento de-

lit'iitivo da oolligtição do

partido progressista e re-

publicano. Mais, de facto,

os dois partidos, tendo es—,

got-tido todos os meios de'

resistenniá leg-nl conlm os

tit-los do govertm, jz't ha,

ttiuilo eslavniu limitados zi

(:íllllp'dnlln da imprensa

sem reconhecer a necessi-

dade de mutuo coopera-

i;.íto.

() desastre e as prepo

tencias do Porto tiveram,

ao menos isto de bom——

acoenlunr a posição de ca—

da um dos partidos, evi—

tnnclo n exploração, que

vinha fazendo o partido re—

generador com & corôa.

#

E ao terminar official-;

mente & colligação, ainda ª'

os jornnes do governo-qui—

zeram espelfilltll', attentidoª
!

a intriga entre os dois gru- |

pos, nlitn de provºcar uma

guerra de cloestos entre um

e outro. Se isso se desse,

alguma coisa literaria por

diminuir as forçns du op

posição, destpornlisando—sn.

Não conseguiu o seu

a'csx'demtzmz. Quebrado o ao-

cortlo onda um ficou no

seu campo, prompto a con-

tinuar uma campanha, que

tem, por certo, de ser :no—

dtiieadn, segundo as cír-

eumstancins. '

Mas seja esta, qunl fôr,

lin-de o governo encontrar

o partido progressista setn— %

pro no seu posto, dando'

uma Noção de disciplina

que e admiravel em poli—

tica.

Nem & lucia obstinada

e l'ormidavel que tem sus-l

tentado, nem o ostracismo

:). que o votou a coroa,

ponde dosunir tantos lio-,

mens dedicados. 5

Isto não suocede com

o partido regenerador,que

lIZt tanto tempo dish-neta:

dos benesses do podenl

qtinnto mais se tivesse de,

se sustentar em outros

tzttilosonnos de provação. "

*_*—— '
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As eleições

Ninguem já hoje falla nas

eleições da camara. Passaram

sem deixar Mntímcxitos ou

odios na grande massa dos elei—

tores. Não era assim nas ante-

riores eleições, porque então da—

vam-se violencias e crimes.

Só o orgão aralista vem cheio

de lamurias e repleto de falsidzh

(les. Não lhe devemos querer

mal — a lagrima & livre e o cho—

rar faz bem.

Quando em dois numeros

antigos do nosso jornal publica-

vamos «que-já sabiamos», era a-

dcsculpa que os ai'ztlistas haviam"

de dar com respeito a perda da

eleição. . '

«Nós ja então sabiamos» que

perdida a eleição por centenares

de votos, haviam de dizer que

fôra por meio de violencins da

auctoridadc adminiStrativa, pos-

ta no nosso lado: que elles ha-

viam agora de descompôr o di— ªduram na eleição do anno

gno administrador do concelho,,

como na eleição passada des—

eompozcram o sr. João Franco,

chamando—lhe politico ambicioso

e tantas outras coisas feias.

Como os jornies em tele-

grammas disseram que as elei-

ções haviam corrido em perfeita

ordem e paz, sem que nas as-

sembleias primarias se apresén.

tasse um unico protesto, arran—

jaram depois na assembleia d'a—

puramento um ad hoc recheado

de falsidades e destemperoªâsói

ii'z'es—para que a eleição se não

se sem protesto.

Mas se havia razão para pro-

testar porque não apresentaram

os seus protestos nas assembleias

primarias, quando em todªs, as

FDCZJS tipham , correligionarios

seus, visto serem míxtas ?

O protesto não pªssou d'um

pretexro paraª olfender e digno

administrador da concelhô, of-

fensa que é apenas dictado pelo

odio pessoal do que protesta,»

() sentimento, que :o diciou,

delira perfeitamente á vontade l'

pés.—toa animada—merece apenas

o despreso; ' .

l
!

».por - isso foram derrotados em

      

Hoje tiveram logar as elei-

ções da junta de parocltia.

Não nos consta que houvesse

opposição em freguezia alguma;

opcoes , em Esmoriz talvez se

degladicm os grupos da locali—

dade.

Na villtl foi eleito 7vogal da

junta de parochia por 22 votos

o cidadão dr. José Antonio d'Al'

meida. E“ para este cavalheiro

um premio de consolação. Pro-

mara perdeu a_elcicão por 365

votos: agora para a junta vou-.

ceu por 22. Isto quer dizer que'

pondo—se para vereador da CS.-!

|

, _ !
os votantes tntcndcram que deve ,'

eitraordinaria ue mais are-' _

, q P 3 dado ao pedestul de gloria que

fazer tirocitiio pela junta; e se,

proceder ben, será então eleito,i

vogal da camara.
l

' E com esta eleicão termi-'

nom em Ovar o peiiodo eleito—

 

ral, som haver a menor-' desor- l

dem; ou arruaça; l

Succedcria assim, se os ara—l

listas tivessem escolhido admi-I

nistradorés eguaes aos que man-

pas—

sado para as assembleias das fre—

guezi'as ? Não, com ”toda a cer—

teza não. ”

Como declaravam em publi-

co que haviam de vencer por

bem ou por mal. elles que não

tinham votos haviam de promo-'

ver desordens, quando tivessem

as costas guardadas pela p nlicia.

Como não tiveram quem os

cobrisse lnctaram legalmente e

toda a linha.

I

“.

 

Sorteio

 

 
E' no proximo dia 30 do

mez corrente, pelas 9 horas da

manhã, que terá logar na salla

das sessões da camara, no largo

do Hospital, o sorteio dos man-

ccpos.recenseados no corrente

anno de l'895.

' Por isso chamamos a atten-

ção dos interessados para os an-

nuncios que vão no logar com-

potente.

. -——-_..-.—__..___

(, Tempo

"Corre bastante chuvoso o

tempo. Vão rasos d'agua os ter-

renos circumvãzinhos do Carre-

  

 

gal. Do lado do sul corre uma

levada que, junctando-se com

differentcs veios d'agua que de

diversos pontos atendem. vão em

!

' larga corrente engolphar—se, per-

to da folsa, nas aguas da Rir.

Os terrenos baixos tem-se trâns-

formado em vastos pztntanos,

por vezes profundos; os altos em

largos lamaç'ies.
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Bozas desfolhatlas

 

O dia 8 do corrente apparte-

ceu límpido, formoso e sereno,

com uma amenida—Je insolita e

cia uma madrugada d'abril, que

o ªlvorecer das manhãs humi-

das e ffiolentas com que costu- '

 

 

 

lailtttiriiii Ó _ MN WVPUHUCA'QE AOS DOWNHOS—“Á' - '” Attuuncius cada linha. . . . . . 1,50 “rele

õ'llU lois l—I—r-r—r-rá— " _,) ' Repetir-mi. . . . . . . . . . 25 l'tfíl

16%" reis (“ ' 'l _ (Ionitiitiittettilus. por linha . . . . 1 ªº rota

600 mais :? Proprietario e EllilOlª—Plâmdo A UQUSLO Veiga :? ils srs. HSSlgllallCHS leem oilespottlvle J) ll-l.

    

santuario do Senhor n'uin dia

de eleições!

l

transforma—se nªum cáinpo de

lucra onde vêm dois partidos,

! não para prestar culto ao Supre-

mo Architecto do Universo, ao

grande Deus dos exercitos, mas,

' para representar o valor e sym-

dcbatem pªto a peito, defronte

.de uma uma, arrasando—se am—

bos “o direito do c-Jmmando.

Mas, ao cabo de algumas horas

d'um batalhar sem treguas, ter-

mina & lucta, porque uni dos

( pa'hia de dois homens que se

|

!

ma mimosear-nos o ultimo dos '

meus e seus congenercs.

Ninguem havia de dizer que

esse tio formoso como venera- ,

.
" .

vel dia em que a egieya catholi-

ca, costuma vestir-se de gains

para celebrar um dos mais au-

gustos o sympathicos dos Seus

mysterios se havia de converter

em dia. de lucta e lucra titaníca,

em que dois partidos postados á

bocca da urna, haviam degladiar-

se como dois gigantes que dis-

putam a palma da victoria e o

penacho tão orgulhosamente am-

bicionado do Cºmmando gover—

namental.

Quem diria. que esse dia so— =

lemnissimo em todo o orbe ça—

tholico, que havia de ser todo de

festas e alegrias, principalmente ,,

para aquellos que sentem ainda

arder—lhes dentro do peito a cham—

ma esplendorosa da fe” e 'b cora-

ção palpitar-lhes d,.amor pelos

augustos mysterios da religião

santa que professam,——que esse

dia em'que todo o crente trans—

punha os umbraes do templo sn-

grado para ir ajoelhar—se deantc

do altar da Virgem e lançar n'a-

quelle cofre de graças, alguma

petição balbuciada ali com labios.

palpitantes d'amor,-——que esse

dia, que devia ser todo de paze

amor,5e havia de converter n'um

dia de guerra e odio pra dois

partidos que entram no templo,

não já como irmãos, mas como

inimigos !

Eis em que se converte o

combatentes vencendo, empunha

: as redeas do governo e é guin-

ambicionava; emquanto que o

outro. sendo-lite “empolgado o

sceptro do poder é apeado do

throno que já lhe não pertence;

porque um sobe ao capitalio ra"

diante cPalegria e o outro'pen-

sativo e triste deseo pela rua

. d'amargura em busca d'uma so—

1Maio para a sua dôr.

Ao cabo de poucas horas,

aquella urna eleitoral, onde ca—

da voto que alli cahia era uma

gotta dºesperanca que orvalliava

os corações dos dois rivaes.

] converte—se para uns em co—

fre de graças e para outros

em ,urna ' funeraria; porque ao

abrir—se viu—se que d'um ' lado

l aquellas pequeninas listas de pa-

l pel se tinham transformado em

l Hores e as do lado opposto se

tinham desfeito em lagrimas!

Mas, não é para admirar es-

te novo facto, porque assim tem

acontecido ha muito, acontece

hºje e acontecerá sempre, em-

quanto se fizerem eleições por

l esta fôrma, (salvo o erro)!

Triumphou,“ pois, Como não

podia deixar de ser, no nosso

circulo, o nobre partido progres—

Sista e este novo triumpho é

ainda, mais uma prova incontes—

tavel de que o nosso povo já se

não deixa illudir. nem acredita

nas trapaças e mexericos, dºum

partido já decrepito e que só

consegue prolongar a vida à cu -

ta da mentira e da intriga !

Triumphou. v cnccu, sem “pre-

potencia; nem desforços em com-

pleta paz e perfeito socego; gra-

ças aos presidente,- das dliClSªS

() pequeno recinto sagrado/

à

»“

f .
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assembleias, aos delegados da

anetoridade primaria, que todos

souberam perfeitamente desem-

penhar & sua missão: e parabens

muito principalmente ao digno

administrador d'este circulo pela

boa escolha que soube fazer dos

seus subalternos e mais ainda

pelo Seu modo de proceder, di-

gno, corre-eta e imparcial. que

odeveu ter tornado credor, de

parte aparte, dos mais justos,

bem merecidos e rasgados elo-

gios.

Eu bem sei que não é isto,

o que os nossos adversarios gos-

tarão de ouvir; mas, a verdade e'

esta. a eloquencia dos faetos as_

sim o prega e a minha Conscien-

cia assim m'o dieta; e, dizer o

contrario serít atraiçoar. des-

memir estas [TCS testemunhas,

que devem ser sagradas para

nós todos.

_Parabens, muitos parabens.

'por tudo correr na melhor

ordem e harmonia, o peior foi

de quem perdeu; porque lil se fo-

ram todas as ªperanças, todas

as promessas, todos os castellos

de cartas, os macinhos de cigar—

ros, as pingas de vinho. . . tudo,

. onde a ambiciosa politica rege—

heradora firmam os seus baluar-

tes e assestava os seus canhões

idiaes, com que pretendia impe-

dir o passo e ferir de morte os

seus adversarios politicos. Lá se

foi tudo quanto Martha tiou !

Lá .se foram os macinhos de

l

l

l
.|

 

  

aquelles sitios, andavam arma-

dos de varapaus e com... casca,

. companhias que não depunham

'ª muito em seu favor, nem aho-

l navam de mais os seus prometti—

[ mentos.

' Eis a razão porque nem todo

jaquelle povinho os accreditou,

"— desconfiando que todts aquellas

promessas viriam a ficar em cas—

cas. . . dºalhos !

Pois quanto a muitos de vós.

meus caros senhores de Sande e

S. Donato, se já algum dia 50-

nhastes em passeiar de botinhas

engraixadas ou de polimento,

nºuma estrada feita ahi pelo sr.

dr. Gonçal ..ló, de<pertai dºes—

se sonho, que por emquanto vos

não dará a realidade dªuma es-.

trada, nem botas a não ser de

i lama, porque lhe ficam mais ba-

ratas.

Ai, meu Deus, tenho pena de

não poder continuar.

dinho pela. Ésttumada dentro;

mas, deixarei esse recreio para

outra vez.

E' verdade; algum de vós ou-

viu jà contar alguma vez, & his-

toria da Leiteirae do Pote do

leite ?!

Não ?. . . Pois vou conttil—a.

Se me não engano era assim:

—--Vivia na aldeia de B uma po-

bre rapariga orphã' dosséus 14

annos que vendia leite para se

sustentar : vestir com 0 min-

cigarros e as pingas de vinho, gundo lucro que clªahi tirava

, que nada approveitaram senão ª Um dia quando de madrugada ill

quem fumou e bebeu! para 'açeidade com a bilha do todas as suas ºªPçfªºªêªS»

 

occasião da sua mendicmcia, por

porque
!

, queria entrar tambem um hoca« |

 

() Ovarense

uma parquinha: a porquinha % vos “illudais!

crescer-& e 'parirà mais tarde

uma ninhada de bicorinhos que

 

__Lembrni—VOS dºa-

quelle aforismio; latino., que no

rigor da sua verdade inÉontesta-

vel. vos préga bem alto —-quo.2'

volumus, juri/e credírmts .'.. .

eu por Sua ver; vendcrei intactos _

com a mãe e desta venda posso

l

tirar alguns mil reis com que

poderei comprar uma toura; a

tour-a depois d'alguns mezes é

vacca e pode parir bozerrtnhos

em que eu farei muito dinheiro

- » © (9351e com que poderei compraruns

i bois grados já e assim dentro .. dá aos

l

om, 13—12—95.

F. afastaria.

 

'N'—H

LJÉEÉ

seus estima veis cnlialo ,

de poucos annos virei a ser uma ' radores º bondosos “Sªlinª-"'

 

. t tes as
lavradeira, que possua os meus B ' '-

.
.

. l ., vrntens. e com a minha formo- oasjlstas

Sura e com os meus bois, arran- ——-——*—-——

 

jurei um moço esbelto e com al—

guma coisita de seu.:m cuja Com-

panhia viverei satisfeita o resto

dos meus dias. . . Mas, quando

ia n'estas conjecturas, distrahida

0 caso do tribunal

' .r- r

Nada mais podemos

adiantar a respeito rl'ostzt

questão, que o .publiuo

'botn cutil'ieoo pelos tela-
com estes sonhos da infancia, 'gra'mn'npsrªdos jornaes.
tropeça n'uma pedra docaminhó . 'Hojoº'voio o sr. tit-.Re-
e dent-1 caht'r ao chão & bilha do _ gala-, slib'fleleg'ndo 'de sau-

leite que se fez em pedaços. fª ade de" Aveiro, inspoonio-

Então & pb“. rªpmgª vol- . nar-otribunnl dos. Paços

ta—se para os cacos e de braços dº (“ºn"ªl'h" º bem “SSH", _ . .. . , n casa.(onden.:tualmen'tecruzados, pensativa,,dizia la com- - ». - ,
ftmomoun o tribunal.

ªíªº' ºrª lá se fºi ª minhª fºr“ Poromquanto mais na-tuna toda, la' se foi o pote e o da ' '

leite e com elles, —a gallinha e'

os pintainhôs, a porquinha e os

bacorinhos, & vacca e os bezerri-

nhos, os bois e o meu bom ra—

 

...—**.—

i Pollthuico

Sempre a-mentira e a ca-

lumnia jogala pelos nossos ad-

versarios! Está dito então.

. O caso da' admissão na PIM-'
Bem se diz que cluem foi pital de José Adrião deuilhes no

_ _ _ . . __ _ goto, e_em__ vez de se aeeomoda-
130th em “ªº nmhº'“m"º'ªhº' rem para não ,provocar o justo
ga a lencnes de linho! Assim castigo ao medico, que passou

exelitmava a infeliz Leiteirª, “ºf“ bilhete ti”-admissão inconve—
_ .. '. " _ _mente elum pouco mais do quequando vtu desfeitas em cacosu iSso, investem" contrl (, sr. vice-

todo o pre=idente da- camara. lançando

pazote em quem eu concentrava »!

já todos os meus atfectos e espe— '.

ranços. !

 

   

ce«pres_idente da “camara que es-

te doente era incuravel

“Hii diaslgapresenton se em

casa do sr. dr. Frapaieiro. uma

creadaclo sr. juiz Albino com

um bilhete assígnado pelo sr,

Amaml a sollicitar a admissão

no hospital do 1056 Adrião. O

sr. dr. Frapateíro negou-se &

assignur 0 bi hete porque já co-

nhecia o _doente e a doençaNem

lfie fallouªªtfm haver ou não ca—

 

mas, nem em outra qualquer _

desculpa.

Por isso mentem os aralis-

tas quando fallam na historia

das mantas e cannspara a ca-

vallaria. '

Dois dias depois o sr. admi-

nistrador do concelho olliriou a

camara pedindo a entrada do

referido doente no hospital,-di—

zendr-se por ordem superior.

U- sr. dr. Fragateiro logo

imaginou *qln "havia triCa egual à

da casa da administração: e pa—

ra a desfazer convidou todos os

facultativos do partido medico

d'esta iilla. sem lhe dizer 0 lim,

para um exame no doente.

Os acultntivos foram os srs.

drs. João Silveira, Antonio Cn-

,_nha. José Amaral . e João Ba-

ptista. Podia muito bem ter ex—

cluido o facultativo que passou

o.'i'.hete,' iras preferiu suici—

tal-n a' triªtissinia posição de

assistir a um êxame que con-

demuava oseu aero.

#

Entretanto havia oliiciado ao

ex.“ administrador do concelho

para faier entrar no hospital o

doente. pois ahi queria o"sr.dr.

Fragateiro'mandar fazer o exa-

me.

O. doente avisado atempo do

que lhe ia succeder. e bem as-

sim que se desvend ria a artí-

ma'nha, mandou d'zer ao ent.mo

administrador do concelho, que

já não queria entrar no hospital:,

,e quando o ex.“ administrador

communicou isto verbalmente ao

sr. vice-presidente nda camara,

este disse que não prescendia do

. exame para salvaguardar o no-

 

Lá se forªm ªs estrªdas de leite à cabeçª, corneçºu & [na—gi- Seu futuro de glºriªs. Assin] di" l mªº da mentirª e Gªlªn-""ª“. A

, , _ me da camara., ,,
Sera bom nao apertar opor-, ', ('arvalho e a de Sande, esta pro- cat là com os seus botoes, que ' 80 º”; ª Já o-d-oente a esse tempo

mettida solemnemente no alto,, aindapodia vir a ser rica. Dizia:

de S. Donato, n'um sermão pré- ella, eu ja' tenho uns vintemsitos

gado pelo sr. dr. _Gonçal. . .ló

cheio de affectos e emoções pa-

thªªlºªª» por ler lá quebrado um l prar uma gallinha, esta põe ovos *
. — tcarro .

5 que juntarei e depois ponho—os]
, l

' .

E” porque Gºªl-'ª “ sua pro-A a chocar d'onde nascerá uma ni-
)

.“ ' . .
.messa em nada. Porque ”"ª. nhada de pintatnhos, que depºis

Ciªº º ªº“ Sªmªº nãº calou pro- l de grandes vendidos com a galli— *
fundamente no coração dos seus nha me podem dar alguns tos-
ouvintes?! Talvez porque na tões com que eu posso comprar

- que tenho ajuntado das minhas

economias, vou com elles com- »

l  

? FÉÃHETZEM

 

i
[vaso de marmore colha-ado ao

 

flores purpuriuas. com o brilho.

u a belleza das pedras preciosas. :

e com um tal poder de roverhera- '

cãu,*que mesmo não havendo sul. i

parecia que ellas de por si, illn-

minnriamn jardim. Cada canti—

DªHAW/TIIORNE

_at't'astar pel-is irladas côres d'um

ssim deveis exclamar :., de].

vós, meus caros amigos da guar

dat—velhag'porque desenganai—vos '

;qlle'qu'ulntO esriver o quar-

tel general em Abrantes, ficará

tudo como dºantes !

porque piidemos pôr de

ptrte tantas coniemplaçõe's com

otal. medico ,.,ªmaral. origem

unica do. cheque que apanhou o

sr. dr. Albino e mais a trattpe-

a que sedi'gou.” ' -

Ura; vªmos ao caso. .

José Adrião esteve uma vez

no hospital durante o triennio

da actualaereação. Demorou-se»

»àili 18 mezes e não 'Sahiu cura-

_ . do, rqtiesonão podia ser se-
soil'rerdes a decepção de ver cair; gum o .as _ declarações doser

de novo, desfeitos em pó, todos . facultativos.
, ' _ Por isso foi-mandado saliirios vossos sonhos de gloria . Nao ' Ma

5 desde então soubeo-sr. vi—

W
_

'

lhm'na ii'estudu.

Estando. Guasconti à janella,

Oulll um rnhl'n pur detraz d'um ' _

mnuism de vet-dure, e reconheceu jar-'lms os perfumes, :com. uma
que alguem andava no jardim. 0 “precaução que desagrado“ Guas-
herhanario não tardou a appam— conti; porque o' p'ºtitieder'd'aquel—
cor. Não era um jardineiro vul- , la homem ,pra ode .quem cami-

Na'o vos deixeis outra vez

penacho mirabolante, para não

    

   

 

  

' nor intimidndn entre" ello n :lqtlr'l-

les seres da familia ve e'tal. Pulo

mtvario; Bvitotho os, aspi—

 

A FILHA

de

“Meriti

rentro do tanque. um arbusªtn rio

l

W

(Traducção)

Em volta do tanque para nn— !
de as aguas corriam, cresciam '
diversas plantas que rorlamavnm

uma abundante hum-idade varal

as suas folhas gignan-scas, e ilnt'us —'

_rl'uzna deslumbrante lllagnlliL'CII—l

ota.

Ha via paihrulain'.

, tejavam como serpentes, e ha—

nhn do solo estava coberto de

het-vas e plantas. que (fl-Ill) ra

nmnns lwllas, denunciavannum

extremo cuidado m trantn, como

se cada uma tin-sse virtudes in—

dividuaes, bem conhecidas do sa-

bio que as cultivava. Umas p--n-

' diam dºurnas antigas, ricamente

esculpidas, outras emergºam de

vasos ordittartos; h iria—as que rtl: -

via-as que imp.-iram pelos sup—

portes que encinillaªsnm.

Uma d'ostas plantas enrosca—

i'a—su em torno d'um» instante ,de

Vertumnn, & por tal forma lin—«*

ri,-tecem 'as suas foi-has n*um

[ nnhnaranhadn tntprichoso1 que pn—
chic n'um dia Stl'l'ir & uni esculptor como

gar, mas um hntnem alto, magro, "

palliiln, de aspecto doentio. Tra—'

java de preto com» um sahin..,

llnmem de mais da meia idade; a

bai—ha rara, esbranquiçada como

() cabello, a physinnomia il'um

homem superior; mas semlúinto

frio, nn'le, mesmo quando novo.,l

não parace ter ,pairarlo & luz dos'

homens de coração.

Este sabio jardineiro exami-

nam com a maior eltenção todos

as plantas que encnttrava no ea,

minho; parecia untbeber o olhar

na sua natureza trials intima, Uli—

servar o modo da sua [formação,

e distinguir as diversas

por que se di—tsenvolvlam; e aeru—
zfm dos camhinntes & per times.

E no uutuutu [lá:-_) existia a me—

foritms

z'gjasJànscbmo animes selva—.

”maus esiiritos, qnn desencadea-

dos .trabalhos humanos; que foi a

Wii: e"! occupaçãn d is nossos

Eden moderno?

&Alz'm aqm-lln homem que via o

' mal no pl'npl'l') ironia do soul-'a—

nha pur meinriºiniluencias malfa—

[aân3jv' serpentes ªvenennsas ou

tªiain sn re elle alguma terriyel—

fataiirªwde, se,.privasª demasiado

com mias. ' '

Era uma _oisaépor-rivel para

ª irrigªr? de: it?-ªfºrª ,!"
esse aspecto -rl mv- nwtaçno ti um

hornem euluúurlotim jardim,—o

mais simples, e o mais innocente:

pifii'iiaigus paes-. antes da sua que-

da. '

Aqttelln firdivn era -E Bªús n

era 'O K&l!

]

]

[.havia sido. transferido para caº-a

do sr. dr. Albino onde tinha

sua filhaeomo creada. 5 «b o pre—

texio de que allí receberiame—

llttr o tratamento.

I'ercebla-se que o "fim, não

do dºente,. porque eSte não é ca—

paz de [col—af , alguma. mas de

quem o dirige, eu lançar uma

nota mà sobre a "camara e ex-

quivat -se depois ao “exame.

Por lâso'io sr. vice—presidente

insistiu no exame.

 

&

balho? _

quuanto ,o desrorifiado jar—

pineinu arruma—va as folhas mor-

as da exiirpam gos rebentos,

prndnctos'dºuma seiva luxuriantn,

protegiam-lhe- as mãos um repes—

30 par de luvas. E nãnrra anual-

la a unica arma defensiva que

trazia. Quando chegar diante tia

magnifica planta cuja.— livros rer-

mullias emhtlleçagama fonte de

màl'illore, cobriu com uma espe—

cie .demasoara a'hnccu e as na—

rinas; como se toda. aquella hcl-

leza nccultasso uma malignidade

mortal. “Mas, aehanilo perigosa

ainda a'su'a tarefa, recuou al-

gumpassns, tirou “a mascara, o

chamou em fv-nz alta,“ mas fraca

como a de um tisiro:

..,. Bnatril !. . . Beatriz!

.—' Aqui oston,mou pao! que

deseja ?flitiid-ti uma voz [title

. u lisa, vindo da juuclln fronteira. '

Continua



 

Silveira, Cunha e llantls'a di—

clarararn: Lº que a ÍiÓenÇa em

incnrnvel e. clirunlrzn, 2." que já

ha muito Courbet—iam " doente

3.º que estava contineheniliiln na

disposição do uu'-roger ':“i-." do regu—

lamento «lo Hospital .e que, por

isso não podia ser admittinlo alli.

() ar. Amaral llonlarott Lº'

que crrerthnm medico ' rindo dizer

sin. uma ilounça é incuraveilf- 2!

que o doente ja' estivera no hos-..

pital, 3.“ que ie.—tava ctmprwhen-

dido na disposição do artigo 5 do

regulamento !

Ninguem pollo arguir de po.

Fez—se o exame e os srs. d'rs. ' — Que prOCuraes no prese- ? dilTerentismo social, no indifl'e-

 litico () corpo medico irºuqnellu

sua decisão. ' '-

Portanto razão teve osr. (M

Fragcteiro em não mlmittn' Udo—

ente. e con-Ivinuado (ji-on () mr-

dico Amaral em passar o bilhete.

Se até o medico Amma! th»-

cl non que o doente está cumpre-

hl'llliilií) no artigo 5.º do regula- :

mento! —

*

Mas que politica podia l.:znr o

sr. «lr. Frugttleiro no carro de

José Adrião?

lille num é eleitor, nem tem

filhos. ou depend-ªntes eleitores!

Aht está o que estzi gente diz

e como mento.

 

AS festas do Nalnl

[ harris. então, nem appiratoºrnem

  
Niro & mro vermos-partir de -

um pequeno Foco um grande fe.—

xe de luz. Por vezes duas got-

tas d'agua tina: c'delicadus são

a origem de torrentes perpetuas.

caudalosas. vastas, mugesrows

A molecula, tão rudimentar e

tão insignificante á primeira

Vista, é Simplesmente o globo. o

universo. Não admira, pois que

um berço“ venha a ser o <ul-va-

dor do mundo,. e que um Ho-

mem .se proponho a corrigir,

a modtãcar e só erguer :: huma—

nidade. O facto deu-sc ha quasi

dois mil annos e está tão vivo,

tão tªutilante no coração de to-

dos como se apenas a'guns dias

tivessem decorrido desde então.

Nós vamos seguir o raio de

alegria que o Natal derrama por

todo o' universo.

Vcl-o-hemos brilhar nas; lon-

gas planicics da neve polar,con-

fundindo-se com as cambiantes !

explendidas das aurorasboienes. ]

Nos grandes descompados d'a- ,

rei.-i. como sobre o dorso escu- .

mantc das vagas, no coração ,

das cidades eut'opcas como nos *

extremos desartos da Africa ou '

!

 

 

da America, em toda a parte

Olª.-dc palpitzi um cerebro illus-

trado, e um peito bondCSoanós

encontraremos no dia do Natal

uma cruz adornada de flores. e

uns labios tremulentcs de uma-'

 

prece.

llors seculos, porém, decor—

reram do momento historico

mais precioso. para a christttnde Í

—até que as festas da natiuidç-

de do &“.hristo fossgm so'lMe—

menre t'nsrifuidas. A 'I'elespl'ioro,

succesSor de Sixto t.“, martyri- '

sado em 139 e' que devemos a l

celebra-ção das primeiras festas. 1

A principio o Natal era fes- ;

ta mobil (: solcmnisava-se prin— )

cipalmente em maio. Fixowse,

no pontificado de Julio i.", em '

l

»

o dia 25 de dezembro, on, an—

tes, em a noite de 24 para 25.

Pouco a pouco foi augmentan— .

do em mngniticencia. posto que !

ainda restricta aos muros dos '

templos. No VIII seculo a lmi- .

te do Natal em passada n::sl

egreias. adornadas de estofos e !

luzes, em coros sagrados, leitu-

raªz, varios tizos, cheios de mo-

vimento e dôce poesitt. No fim

do X Seculo começaram os dia— ;

logos a carmem & monotonia [

dcs cantos. l

  

  

pio, di/e'r pastores ?

—- () Salvador, o Christo, o

Senhor, o Menino envolvido nas

? fans, segundo : palavra ange-
cnm ar "laura «tun 'nuerln trutar, ; ' '

lica. .

=Eil—1, essa crearrca, com

Maria. sua mãe. de quem ha

muito tempo Isaias prophetisou:

«lima virgem conceberá e dará

a luz u o filho». Ide. pois, todr s

e apregoa que elle nasceu. ca'l- '

lehu'a! Alleluia!

=Sim,' nós bem' sabemos

agora que o Christo nasceu so—

bre & terra. Cantae o seu acl-

vento, dizendo com o propbeta:

IMI? menino, nos nasceu. . »
. , , ªº», !

Travava—º—e este dialogo de- ;

pois do officio de matinas. 'Não

costumes, nem accessories de

especie alguma; mas bem de—

pressa se soccorreram de todos

esses el'l'eitos scenicos, desenvol— -

veu-se o curto dialogo, tornan-

do-se o Cªf/ino dos Pastores,

odisio dram nico. 'em que o fl-(rs-

ter-io da Natividaje eta repre-

sentado em todas as suas minu-

O Ovarense

rentismo politico, chegando até

, a considerar as epocas gloriosas

do passado, como uns falsos

* marcos na estrada desmantelada.

da nUSSa vidanacionathamam-

* nos, um paiz de lavradoresmtas

nem isso somos, porque faltam—

nos as tradicções dos lavrado-

res antigos, e se queremos Ce-

reaes, vamos compral—c—s fôra.

*_*—__

AO PUBLICO

Benjamim Rodrigues da 511-

vzi faz publico que ficando en—

carregado dn regencia da phi-

lrtrmoniczi=3 mirim-Ovarense—

vem por este meio patentear o

seu reconhecimento para com

todas as pessoas que se têm di-

gnado convidal-a para alTazeres

de festividade-s, e no mesmo

tempo agradecer do intimo d'al-

rna a ol'l'ertri espontanea do vas—

tissimo reportmio musical que

o seu bom amigo e linado re-

gente lhe oll'eteceu como garan—

[Ííl e testemunho da sua sincera

e reconheci-Ja :tmtzaçle.

__+—

AGRADECIMENTO 
ciencias: o pre—epic, o Menino:

Jesus e sua Mãe, 8, José e os

pastores, as phalanges celestes,

formadas por coros de crianças,

cant—indo nas galerias superio—

res. Esra representação do Alys—

terio repetiu-se cada anno, doi

Xl seculo ao XVI, em todas as &

egreias da christandade, toman- É ªlª-"llll'"

dº algumas Vªl'lºdªdºº- segundo : João Pereira Gunn-s:, igualmente

ª agrado.-e a todos os
os tempos e os lugares . e gia—

dualmente augmentaudo com

* d'tlliwir'i -I;t (Iruz e Hlua Maria

scenas supplementares. maison ?

menos extranhas ao assumpto,

degenerando em tal galttnathtas,

da a fesm.

uso das festas do Natal Foi-se

cspnlh indo ao mesmo tem po que

o das representações dramattcas

da Genin em as egrejas. inapl-

rnndo—se. talvez. nºestas repre-

sentações, os Sªltimbancos ima-

ginaram personificar o Natal e

ir. em seu nome., sollicitar do-

nativos. cantando às portas dos

poderosos e dos ricos. Este cos-

tume data do seculo 31111, e

parte tambem d'esta epochn _o

costume que os rapazítos de nor-

te teem de collocar um taman—

co, ou sapato no fogão. para que

o Natel trago durante a noite

alguma coisa boa ou agradavel

aos pequenos bem comportados.

&

Infelizmente,cm o nosso paíz,

as festas do Natal vão decahm—

do de moda. Outr'ora os tigu-

iaJos, os presepios 'e as dansas

=animavam : noite de 25. com

todas as manifestações da ale«

giia e do prazer. Actualmente,

nas cidades. se exceptuarmos '

meia duzia de familias. que com Í '

servsm o bom gosto das tradic-'

ções sympatbicas. dois ou tres

presep-i smos- templos e umas,

musicaªàtãfo urnas-::quas'r não f

ha celeb'ra_ d'esre anniversa-

rio sublime. Em as nossas pro-

víncias. no centro do Minho e

da Beira—reunem—se as familias— ..

à noite. seguindo-se ainda algu-

mas ceias gigantescas de baca-

lhau. tabanadas e vinho quente

E' certo, porém que n: ge-

neralidade, os festejos 'do Natal '

quasi vão passando desapercebi-II

dos e lançados no' e-quectmento. ,

Como muitas :tradiccões do po—

vo portugnez, vão ficando para.

traz, sem serem substituídas por !

outras Quasi nã temos com-

mentoraqões nem religiosasnczn

iliªtOl'ÍCaº, nem tradicionoes. As

grandes tintas. já não despertam ,

no nosso espirito incrte,jubilos,

nem tristezas. Víiemos como

quem estioln, sem estiola, sem

estimulos, sem paixões, no in—

 Antnino Pereira Gomes., Rita

dªQlivvíttt Gift Cruz, teum portes-

to meio, na nnprssihilidnde de o

fazerem pessoalmente como dese-

jnt'ittn, agradecer a todos as peu

sons que em cutrtpritneotnrnm por

llcçaºião rln (all.—cimento do seu

chHI'ttrlo lilhn & irmão

r'uvalheiros

que se dignªram acnutpunbar o

cadaver até á sua ultima morada.

A todos. put.—', protestam a sua

. . . . » iuolvidavel gratinar-.
que foi necessario suppumir to- :

- tros. (lite ttll'ixndos soi-ão

, . . — _

; Municipal de Ovar, 26 do

5 Novembro do l89.). L eu

% F'ancisco Ferreira d'Arou-

(Ivar, 2! de dezembro do

(lomtudo, fôra do templo, o : ”_ .
M»— M

 

cumprimento d'ordens sn—

der no dia 30 do urtrronto |

'moz de Dezembro, por () '

das sessões d'esut Cont—ª

 
Edital

t.' públÍC:tç'to

0 doulor Francisco Fra.-

pçnteiro do Pinho Branco, &

Vice-Presidente do Cn- *

mara Municipal do con—

celho de Ovar.

AÇO suber—quo, em vlr— l

F tudo da dolilmi-nção l

d'estn Camara, lin-do l' o l

& lanço com :.t maior pn— *

blieidade nn salin dns sos-

sões dªnilo, poll-ts “11 hor-ets

da manhã, do din 25) do

mez de Dezembro, e se

ttriºon'rztlarft (lolinitivnmen—

te se :tsslm uonvioi- nos in-

teiro,—"ses do muni:.:iplo, 0

seguinte:

1-1 t.:ill'n'sos de lenha,

silos no forno da Cal do ]-

Mattu Municipal. _

As oondieõen. dà arre—

matação estarei-or “atentos

na secretaria desta cama—

ra todos os dias tt contar“

da data do presente edital

até no ncimn annunoiado,

onde podi—irão ser “exami—

nados por quem tiisso se

interessar.

E para que chegue ao

eonhouiotento de todos

rnnndei girassol“ este e ou—

nos limão-os mais public-,os

(i.: :Itrfáí,LllllB.

Éªêorºt'ulutt'ltt da Camara

  

'o secretario osubscrevi.) ,

0 Vico-Presidente

Francisco Fragateiro de Pi-

n/io Branco.

Edital

!. pu blicacão

O dºutor Francisco iFl'fl-

gateiro do Pinho Brant—o,

Vioe-l—“residente dn (Ja—

mm'rt, servindode Pre.-

sidente da Commªssíto

do rovonsenmento mili—

xtar d'oste concelho de

Ovar.

 

 

Fono sober une em*

l
.

(

pertoros se ha de prone—

horns da manhã na sollnl 
missãono sorteio dos man- .,

cabos recenseados por este ,

concelho, pztt'n () serviçot

militar no corrente utmoª

de 1895. o

E pora que chegue no

conhecimento de todos se

passou o presente e outros

do eguzil theot' que serão

aflixttdos nos iogurtes do
i

estvvlo.

Ovar e secretario. da

Cornmtssão do wreoruttt-

mento militn'r, 19 de de-

zembro de 1895. E eu

Ft-anoimo Ferreiro (Flâmu-

jo, secretario, o subsorovi

() Presidente da (,Iommissão

Franctsco Fragateiro de Pi-

nho Branco.

  

: malto sita no

d'Oliveira.

vc:—..; .....

 

  
  

  

ANNUNCIO

I.' publicação

No dia 529 do corrente,

pr-In meio dia e á porta do

Tribunal Judicial d'osta co—

untrca. ha de arrematar—u: &

entregar-se a quem units der

acima cla avaliação e na em—

cução hyphlilc-Cal'irt ("pm neon.-

tnutnlatlnr Luiz Ferreira Brau—

rlão, viuvo. da rua das Ribas,

d'esta villai turn/e. contra João

Jn é tl'Oliveird e mulher, tin

Gaviuho de Cu & gun», as sr-

gniutt's propriedade.—': .

“Chile de uma pmprielluº

de de ras“ terrena com 0011! -

nho dé terra arratlia pr-gntlao

mais pertenças, sita em Gm-

nbo de Cortegaça, que cunlrontn

tuda :t pumrit'ilnde do Ill).l'lH

com João Faria, sul com na.

minho publico, imsuento com

Manuel de Souza P, do poente!

tmn (cantinho publico) Manoel“

Dias da S lm, :t'valiudzt esta

metade mn 1605000 reis.

E num tapuila de pinhal o

Sllll) denomina-

(in as Carlinhos de Cima. li—

mites alo hmltrào, da na um

lreguezia, que ronlroutzt do

norte com Anlonin Francisco

sul com Antonio

Gomes da Silva, nasrentu ',.un

Gullllllilo public-.o e. do poentu

COUI Joaquim Fidalgo, uralialn

em 18045000 rei—'.

Para a. pl'hçit são citados

todos os produtos,.

Ovar, 6 de dezembro de [895.

Veriliquei a exactidão

O Juiz de Direito

Lopes da S'ilm'

U Escrivão

Frederico Ernesto, Camari-

nha A bragão

 

'EllTàl.
Francisco Ft-ngnteiro do Pin ho Branco, Vico Presiden-

te da Camara, servindo de Presidente da Com-

missão do reoeuseutne

d”0vnr :

--*1'AÇC) Saber que a Com
|<

nto militar d'este concelho

[13155510 d O recenseame lll ")

militar d'osto nom-olho rtmodou em sessão _)u-, l
blioa, bojo lll do corrente mez de Dezembro (1 subdi-

visão do contingente dos recrutas letl'li)UldDS o. este

concelho, pelas suas respectivas fregueztas e deu o so—

 

guinte. rosultndo:

   
 

 

  

  

_? ÉS ',

.:ºg [ .

É ª !Contingente Contingente liontingente;

a) 'n';

Fregucziaq ; É para a ar— l para o exer— para a 2.' ' Total

% s:
,. 5 mada cito reserva

7—5; lt ___, __ .

' .. l l
Esmoriz 36- l 13 ' 6 ]

Cortegaça 20 Í 7 3 i

|

|
M&ceda 7 i , 2 . 4 |:

Áradn IGI ' | 5 ' 8 i

.. i

S. Vicente“ .) 2 O ,

Vallega . 85 12 5

Ovar 95 2 7 31 “4

 

E para constar se possuo o presente e outrosrlo

, egunl theotº para serem oompetentemente .:tllix'ndos,

l Ovar 'sem-otario (lzt Comrnissáo do Ronrntutnento. 19

l de Dezembro do 1895. E eu Francisco Ferreira dA—

l rnujo, secretario, () subscrevi.

" O Presidente da Commissão

Francisco Fragntciro de Pinho Branco,

,



() Ovarense

 

ng MER"

vigºr do cabello de Ayer

-—[rnpude que vc“— —“-r .»w rm—

nr.“ [ramo e rest-uu'“ m: ';thzã—

“lo grisulho a Sua xilul'ulasle e

fornmsnra

I'eitora' de cereja de

Ayer==u rcmvdin mais sc—

gm'u «gue In para rura «ln tns—

sc brow/tile. ast/rna :! tuber-

_ »: ctz/os pulmonares.

“<" * ';. Extracto composto

, « ª - ,. m de Salsaparilha de .ª yer—Para puruicar " sangue., limpar e

% 1/12, I'llzl (IOS Ferra(lºrcs, liº “(sg corpo e cura radical das "scn-“lins.

0 remedio (lc Ayer contra sozões=Fcbrcs ínternútenles

' e bilíwas.

« ._-.,._. , M. Tudus as remedies que ficam indicadas são altamente unneen—

“Mªgª“??- “ª" 3213“- tmdos de maneira que. sahem baratas, porque um vidro dura mui-

I

; te tempu.
.

" PI u'as cathm'ticas de Ayca-=0.melhnr purgatwo suave e

TJSP-l msn encarlºegf—se de tetln r» h'al'mlho mneermmlc & arte type— . ““Mªmmª vegetªl-

graphicn. Mule serao executados com primm' e aeein. tnes eemxi» : T [HCG ORIENTAL

Up:)mns, eh'as «le cambie, mappns, facturas, livro—', j<:n'naes, mudos '

para phm'nmcias, [mrliuípuóes de casamento, prograunnus, circulares, Ía— .. Mªmª“ “Abbªs”

Exqulsltn preparação para aiormose'ar « cabello

aura, makes, ele., eu:. . . - 4 . . »
I"“.SÍHTPJ todas as :: açoes ..u cum-eo, Inn,-m e per/um.: a cabeça

“_- :.;gcerª— AGUA TªmmA

  

 

Tom á venda «: Codigo de posturas uumlclpncs de concelho de ”var, eon- MA RCA "(335513453

tendo a uma addícmuanwalc, preço 30%“ reis. n . . .

"'
- el'fume aelmlnm para n lenço,

BiZhvies de vigia". cada vento. a 200, 2.10 e 300 reis. (» tmn'ndnr (: u bzlnho

De luto, cada: com“, & lim «: 590 reis.

  

 

 

 

_W SABONETES [TE GLYCERINA
[cbx'róúÉs—ÁQELW & (L'—LISBOA MARCA «()ASSELS»

_- Muito grandes. —— Qualidade superior

º 3 nº |S 0 E P H A O S A” renc'a em tolas as Megan-lar; e lojas de perfumà

l'l'dS.

Ultima produegão de A])QLPHE IYENNERY PRFÇUS BAR—”"s

Anrlm. (lns :1ppl-.x,|1.lii|ns dramas 3$'_(1DIIHS nrphãs». a «Mariyr- e onlrns——Eliçãn il— grerllliíugº deB.L,Fahn68t06l€

ªºªl'ª'h “”'" hello—' “||“!an e gº.-wu ms.—ohhh em «::uim-nelax semauncs de 4 folhas e uma

rslumw. o" m:- pªging na .um» da euueg.|.———1._)() um cada mlume [Machado. E” º melhor remedio contra lombngas. O propuetarm esta.

i tringspdillls“ (().!Í'!l='..lll(lãwal' (3 III-'“ vi,.wlallmro I'IHUHDE'U dv .L'ÁI114IE', (|G CII-lllle (", de]. pfllXHBS Vlílllªlíltns, (.Eu; que rom :. J dex-TIVE!“ 0 dinheir: ] ('",th '. €“ . ' Em _

n , ª 1 ; :v ' ' . . . . ,. . » . -w.3 .- , . I _ L
! l ,

4 L [la' [( ! IN IU) A Cl mm 3 Lada mOUlCÚl" “lunª-“tª' Vªll—“t'ªimeN ap, IlllelCKS» e k '“ BHCIEÍ dlje' le nao fiIÇR 0 CHC t. ) “mando O doente Lenha !OllerlgaS e SCgUU'

Brinde & todos os z-Lsªígnanu's, uma estampa :: “& veres (ic gramlelbrnmle representando a exactamente as insumºs“,

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SIª'LS=Amacinm & che e são da melhor qualidade, pnr preços

baratissimoc. Deposito gvml: James Cassels e C.", Rua do Monsi—

nho da Silveira, 85 Porto.

.
Perfeito Bunnies-(ante (: purillcante de JEYES

_ Bundes— a quem ppnsrilldír—«l'v commissãiu em 2. &, 5. 'N). 15 e :)U nsrsªgmmrne; dielrihuidos :; para desilucclm casas e latrinaa: tambem é excellente pªra tirar

ngaruulm'es. "º riªlralns ª ltrªyen, º” ”“'/'““ dª l'í'ºº'ªr'ªlªhiª-º: IUÍS "Pl“"ºihº'ª ºª'l'lí'ªºªºª dº Pªmpª" gºrdura ou nmluas de roupa. limpar met-deº. «: cun-:| fendas.

Rºlªrºdllºcãº de ]Jhulngraphiu tirada expressamente para este fim.

"" Pª.” ªlmfuª'º " jantar dº dº” “(“Wªª' 433 glªll'ªº—ª "º' ”giº“ “º'“ kªmª—“'ª"— ]:) “”lººk“—“fª d'ulbuns ende-se em todas as princípaes pharmaeias edrogal'ias—Preº."

“|" “ªt-"3 0“ P'Wll'fíº'l e 39 Cullecqfues estampas, e.!ir'u-ias pur esta emprvm. 21,0 reis. '

Brimles (“Sll'ihulªffh' a |ofn< m' nssigvmnle54£hm mnppaª ,Q-ungraphicns, de Portugal, Europa, .

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. %:(JUU gran-| 5 vistas (enfim..), l'GplCSHHtIIIhIH ”' Bum L-sus N

«'n Munic., & Sn-uhnra da (lmmiçãn. :] Avenida da [,lbv-rdgule, a Praça -do count-armª. 0 Pd'ªºiº dª
Çllrysliªl ,“, pum,, o mm.-;(. dª lena em (”um C .., Plaça ”.; "_ Pedro, Lisbºa. gaze-Je albuns num ! Séde de Redacção, Admínktrctção,Typographía e Im plcssão,1u

vxslas de Lisboa. I'm-In, Cintra. [i.-lem. Minhn c Bulaliu. ator tntal dns distlibuides: 123005000 reis. ! dos l-“trmdorcSJIZ—OVR- ª

Aªsmna-se em Lisboa, Run de Marechal Saldanha. 26.

 

  

  

   

 

'_ "Ão CAFE” DO mmo

ARTEGO % BANHO

Fatos de explendida beem crepe para senhora,, homem e creança

A PHINGIPIAR EM í<$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tmnanhc.=s, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os al'hãus de malha de [abrigo

iniciem-Ã são vendidos a face da tabeªla da fabrutz

'S apaes de leme Biga em tedes es tamanhos Toucas d'eleade de, senheya

Atteneue—Mamla-se executarem duas horag-quhlquer encommenda que a esta casa Sºjª felta, a preços sem

compeíencia " 0 Preprietaue=Jeaquun Manuel Minador

 

 


